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ERARD 
De ha muito que nutrimos o desejo de fa

zer, n'estas columnas, um estudo circums
rnnciado sobre o Piano. Soüram-nos para 
isso os e lcmen .. 
tos de traba
lho e a boa 
yontad e ; para 
sermos to da
vin i n te i r a -
mente verda
deiros, preci
mos co nfessa r 
que nos tem 
esca s seia d o 
um tanto a co
rngem e tam
bem o tempo. 

Como se po
de suppôr, é 
va s tíssimo o 
mnterial de es
tudo com que 
contamos e é 
d'ahi mesmo 
que vem o obi
ce principal, na 
difficuldade de 
con.:retisarem 
poucas p ag i -
nas mate ri a 
tão larga e tão 
complexa. 

importantes segredos do seu incontesta vel 
e incontcst<,ldo c:xito. 

E fica dada de caminho a replica a quem 
extranhe que n'csrns paginas se ponhnm de 
lado certos ·interesses matc rines, que é uso 

aca tar acima 
de tud o e se 
prefira se rvir a 
ve rdade bi5to
rica com in
teiro desempe
no e indepcn
dcncia. 

Parece-no s 
comti.:do que, 
emquanto es-
peramos occa- ~ rl-:t>tião Er~rd, funcrc:êr da casa 

O nome de 
Erard I.! para 
nós, e crêrnos 
que para toda 
a gente, o dis
tico mnis ful
gurante de to
da a industria 
do Piano, e is
to não só pela 
importancia 
que actual 
mente disfrn
cta, mas tam
bem e princi
palmente pelo 
incessan te la
bor de cinco 
qua rteis de se
culo, votados 
po r comple to 
a o progresso 
de uma arte rc-
1 at iv ame nte 
nova e a cada 

difficuldades de sião aznda para um trabalho de mais folego, momento entra\·ada por 
não vem descabida uma ligeira monographia toda a espec ie. 
sobre os Erard, essa fami lia de industriaes E' por isso que, n' este es tudo preprrato
de genio, a quem o Piano de hoje deve os rio, não hesitamos em outhorgar o primeiro 
mais assignalados melhoramentos e os mais Jogar á notavel fabrica franceza. · 
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Os primeiros pianos de cauda, em forma de 
cravo, pa rece que foram construidos na Alle
manha por Schroter e Silbermann e julga-se 
que tan'.bem fos~e n~ All_emanha que Fré_?,.,e
rici fabncou o pnme1ro piano de mesa ( 17)~ ). 

A factura do instrumento desenvolv~u-se 
em seguida com Stein, d'Ausburgo. 

Mais tarJe l Iildebrand, de Berlim, come
cou a fabricar pianos de mesa com os mar
icllos por cima das cordas, systema base~do 
no de Marius, mas melhorado pelo fabr i
cante viennense Strecher. 

Ni'ío são muito conhecidos esses primor-

1 farpa Erard de estylo r .uiz X\' 

dio:; da industria do Piano, mns. o que se 
sabe de fonte certa 6 que nos fins do se -

culo xv11T os pianos allemães gosavam do fa
rnr gera 1 e} os nomes e.li> Spael r, de Stein, 
de Strecher eclypsavam por co npleto os 
dos m<.:lhores fabricantes da F ranca, da In-
glaterra e da ltalia. ' 

Esses pianos, apesar de cons tituirem um 
progresso real sobre os antigos cravos, eram 
pouco obedientes no mecanismo, pesados 
de teclado e tão pouco proprios para a in
terpretado das obras dos mestres, que por 
muito tempo se não puderam considerar 
senão como instrumentos de acompanha
mento. 

Era miste r a intervencão de 
um talen to excepcional pa'ra dar 
ao Piano a solidez, o touc/1er fa
c il e obediente, a puresa e poder 
de sonoridade que os concertis
tas rcclamaYam e real isar n'um 
instrumcrJtO de concerto a indis
cutível perfoicno do Piano da 
nctual idade. ' 
E~se privilegiado tal ento per

soniÍlcou· o Sebastiilo Erard . 
'asceu o famoso industrial, 

cujo retrato orna a primei ra pa
gina d'este num~ro, em S tras
burgo, em 5 de a!:>ril de 1752. 

O pae que era mar.:eneiro, im
pres!-ionadv pela predilcccão que 
na no pequeno Sebastião' para o 
manejo dos mensilio~ do seu mis
ter e pela sua precoce habilidade 
em trabalhar a madeir a, teYe o 
bom se nso de lhe ministrar uma 
excellente educacão profissional, 
desenvolvendo-lhe assim prom
ptamente as naturnes tendencias. 

Mandou·o muito cedo para as 
escolas de Stn1sburgo, cnde o fez 
estudar architectura, desenho li
near e geome tria pratica, conhe
cimentos que lhe foram em ex
tremo titeis. Alem cfisso, traba
ihando nas officinas do pae, adqui
riu desde muito novo a mão, se
gundo diz Feti<>, isto é, a habili
dade no manejar das ferramen
tas, o que lhe permittiu mais tarde 
dirigir e formar habeis opera
rios. 

Foi em 17li8, por morte do 
pae, que Sebastião Erard, tendo 
a penas 1 G annos, se decidiu a ir 
para Paris tentar fortuna. 

Entrou primeiro, como simples 
operario, n'uma fabrica de cra
vos, onde o seu desejo de tudo 
conhecer e comprehender lhe 
c reou logo embaraços com o pa

trão, não tarda ndo a ser despedido. 
O seu seg1 1 ndo mestre soube apreciar me-
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lhor as qualidades do joven Ernrd, confia·:
do-lhe mesmo, a breve trecho, a completa 
construccão de um Piano. 

Um crávó mccanico, obra prima de inven
çno e de factura, que pouco depois construiu 
com destino ao gabinete de curiosidades do 
duque de la Blancherie, foi objecto de uma 
promenorisada descripcão no Journal de 
Paris e fez a maior sensacno entre os artis
tas e amadores da capital 'franccza. 

O certo é que Sebastião Erard contava 
apenas vinte annos e já tinha a sua repu
tacão feita. 

Àpresentado ü duqucza de Villeroy, que 
amava apaixonadamente as artes, não lhe 
foi diílicil attrahir a protccção d'cssa riquís
sima titular, que lhe deu generosa hospita
lidade e lhe facu lcou, no proprio palacio de 
Villero\· accomodacóes para montar uma 
ofliciná propria. ' 

Foi ahi que se fab ricou o primeiro piano 
com a marca de Erard. Den tro cm pouco <1 
vo~a dos seus instrumentos era enorme e 
não só tinham entrado em todas as casas fi. 
d algas da. Fra.nça, mas jü se espalhavam pela 
Euro pa mtem1, como puras maravilhas 
d 'arte. 

Em 1780 o fundador da celeb re fabrica 
franceza chamou a Paris seu irmão, João 
Baptlsta Erard, iniciando-o nos seus traba
lhos e confiando-lhe a direccão da sua o!Ii
cina, para se entregar livremente aos seus 
ensaios e invencóes. 

Pouco depois', achando·se pouco á larga 
no palacio de Villeroy, fundaram os dois 
irmãos a casa da rua Bourbon, que mais 
tarde se transferiu para a rua do Mail, onde 
ainda hoje se conser va. 

A reputa ção dos Erard e a sua conse 
quente prosperidade não podiam deixar de 
crea r-lhcs inimigos e in vejosos. 

Sob o pretexto de que não estavam filia
dos na confraria dos fabricantes de leques, 
a que ;rndava un nexa a classe dos constru
ctores de instrumencos musicos (!), ftzeram
lhes um arresto nas officinas e imrediram·os 
de dar seguimen to á exploraci'io da sua in
dustria. Mas a fama dos notáveis fahrican
tes tinha chegado até aos ouvidos do rei('), 
que não sómente não consentiu em tal in
j11stica mas os isentou de todo e qualquer 
compromisso para com as corporacóes de 
olllcios, com um ah·ará honros1ssim'o, cujo 
original se conserva preciosamente nos 
archivos da casa Erard. 

í'l l.u1t "1. 
(Contimía). 

- - ·------

A MUSICA ITALIANA 
( CONTINUA Ç ÂO) 

J .\ se fizeram porem alguns csforcos na 
ftalia para abrir as portas demasiado 
perras da Tradição ao sopro inge nte 

da lnnovacfio, tal como os ou tros po,·os a 
real izaram' hl quasi um seculo. Um d'esses 
esforcos fel'o \'erdi com o seu Otello e com 
o seu' FalstaJT 

O Otello teni scenas de tão gra nde e tão 
nobre potencia, de tão profunda penetraçfio 
do espirito heroico que domina e mata as 
creaturas tragicas de Sbakspeare, que a obra 
cs~ripra por um velho stirge nos horison
tcs italianos, como se fôra uma rad iante 
p romessa de prim ave ra prox ima. No Otello 
ha se m duvida nun1erosas e lastim aveis fa
cil idades melod icas, que atrai çoam o deco
rador do <J?Jgoletto e da e/lida; mas as mais 
bellas e fo rces qualidades do mestre que es
creveu o quarteto <.lo l~ i go leto e a Aida re
velam-se, n'um optimo caminho cvolutiYo, 
e m todo o quarto acto, cm q ue uma bella 
atmosphera musical, sombria e terrivel, reve
la, exprime, envolve, continúa e alarga inde
finidamente a catastr ophe do heroe mouro. 

Estas qualiJades d'atmosphera do ul timo 
acto foz.>m esquec~r a insuporcavel banali
dade de numeros como a aria, demasia do 
celebre, do protagonista :-Addio, sante m e
morie . . . 

E todas as hellesas esparsas no drama~ 
taes como o brináe mephistophelico do Yago 
e o seu Credo, marcam o ultimo arranco do 
grande mest re, qu e resumindo toda a mu
sica italiana de meio seculo, em que mi l res
ponsabilidades lhe couberam, v iveu por tão 
longo tempo ex tranho á marcha soberba, 
orgulhosa e fa tal de toda a Musica . 

O melodrama verdiano, como o de quasi 
todos os italianos, conserva com ligeiras 
modificacóes as formas rotineiras da opera: 
-o recitàtivo e a ar :a, os compassi nhos de 
enchimento ou as vazias figu r as orchestraes 
preparando a attencão do publico para uma 
melodia ou para um ritorn ello, que vae ser 
repetido pe los instrumentos ou pelo can tor. 

A orchestra, e m Verdi e nos outros, con
serva ainda quasi sempre aquelle caracter 
de machina acompanhante, que sugeriu a 
\ Vagne r a imagem um tan to grotesca de 
uma monstruosa viola. Nos nossos dias, isto 
é feio e insupportavel; d{1-nos ideia de uma 
miseria desconcertante. 

I o entanto, desde a forma juvenil da 
opera, tal como Ve rdi a herdou, até ás ulti
mas obras do mestre, se a evolucão logica 
da musica não é seguida em toda 'a sua ple
nitude, ha comtudo signaes evidentes de 

.. 

.. 
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progresso, que é interessante constatar n'es
te rapido estudo e que teem importancia 
para as conclusões que pretendemos tirar. 

Cm outro mestre, compositôr e poeta de 
grande talento, Arrig0 Boito, foi um dos 
primeiros q ue sentiu o extraordinario poder 
vital que a musica tinha adquiriJo fora do 
seu paiz. E ' certo que se esforcou por tra
duzir n'uma ampla visão drama'tico·musical 
o drama nobre e logico que Ricardo \Va
gner tinha sonha.do e reahsado. Boito não 
concebeu, conforme o exemplo wagneriano1 

o drama heroico da sud raça- não compre
hendeu o pape l de e~allação social que deve 
representara rm .. sica,quando é renovada, pe
rante a humanidade, por um genio, que seja 
a um tempo musico, poeta e philosopho. 

Teve porém a ex trema vantagem de não 
escolher o seu drama1 com o intuito de li
songear o gosto publico e na mira de um 
exito immediato. Pelo contrario. Contando 
apenas 25 annos, elevou d\1m só impulso a 
concepcáo dramatico-musical até ás culmi
nancias' mais puras da obra d'arte, creada 
por artista, proseguida por artista, e reali
sada por artista. 

Resumiu em uma architectura ligeira, sem 
deixar de sêr profunda, e em bellos prome
nores de estylo, toda a tragedia gccthiana do 
Fausto. 

Assim o seu ft1ephistopheles não é nem uma 
\'agabundagem artística nem uma reconsti
tuicão historica. T eve o cuidado de afas
tar:se de profanacões, como a de Gounod. 
Rompeu tambem' com muitas das conven
ções da antiga opera. A sua musica é gran
diosa e de_ al ta inspiração melodica. A or
chestra eslorça·se por completar o drama, 
com a s1gnifJcaçáo que tinha o c6ro na 
tragedia grega. 

Náo deu á sua orchestra o alcance philo
sophico da po lyphonia ·wagneriana, com a 
fat al umdade na arte, conseguida pelo en
canastramen to dos leit-motiven; mas attin
giu os limites do tragico, até onde podia fa 
zei-o um espí rito innatamente melodico, 
ain:ia que revoltado. 

O Jlephislopheles foi uma tragedia musical 
de belleza e de revolta e a sua apparição foi 
saudada, como era natural, com .. . assobios. 

Mais tarde enthusiasmou o paiz todo e 
transpoz a fronteira trium phalmente, mas 
não fo i seguida nem como exemplo nem 
como tendencia. 

O proprio Boito, apoz esta pasmosa obra 
de juventude, nada mais produziu em mu
sica. Limitou-se a prometter sempre á sua 
patria, já um pouco cançada de o esperar, 
uma nova tragedia musical, Nero, cujo poe
ma, demasiado romantico, publicou vae em 
4 annos. ( Continúa ). 

Oscar da Silva 

A titulo de curiosidade, que nos parece 
interessante, damos hoje tambem a 

. nota das peças que este illustre pia
nista tem executado em terras portuguezas, 
desde que pela primeira vez se apresentou 
em publico no theatro Gil Vicente (Porto), 
contãndo apenas 10 annos de edade. 

Vianna da Motta e Oscar da .' ilva são os 
dois concert istas que mais larga propaganda 
artística teem feito no paiz, apresentando-se 
numerosas vezes não só nas principaes ci
dades do reino, mas mesmo em localidades 
de segunda ordem, onde poucos ha que te
nham a coragem de levar desinteressada
mente a bôa palavra. 

De Vianna ~a Morta já nos occupamos no 
penultimo numero. 

Oscar da Silva realisou concertos em: 
Lisboa (11 concertos), Porto (5), Braga (3J . 
Vianna, Guimarães, Leça e 1\ lattosinhos (1), 
Coimbra, Vizeu, Figueira, 1\lcobaca, Covi
lhã (2), Sanearem, Setubal, Evora (~), Mon -
temór, Cuba, Beja, faro (2), Olhão e Tavira. 

As obras executadas foram as segu intes: 
Beethovell. Adagio (Sonata op. 27, n ° 2) 
Bendel. Domingo em G lion, op. 139, n.0 1 ". 

Brahms. Balada, op. 101 n.º 1. = Scherzo, 
op. 4. - Danses hongroises, n.0

' -h 5 e ti 
(\Veiss). - Scherzo ( onata, op. 2) . 

Chopin. Preludio, op. 28, n.0 20. - Valsas, 
op. 42 e 6~ (n.0 • 1 e 2). - Quatro :"Joctur
nos. - Impromptu em lá bemol. - cher
zos, op. 20 e 31.-Polonaises, op. 40 (n.05 1 

e 2) . - Scherzo e i\larcha Funebre (Sonata 
sí bemol m.)- Balada, op. 47. -Estudos, 
op. 25 (n .00 1, 5, 7, e 12). 

lhvorák. Tittle-Tattle, op. 85, cad. 3. 
Dubois. Scherzo et Chora i, op. 18. 
Glinka. Tarantella. 
Godard. Au Matin, op. 83. - i\'1azurk.as 

(2.ª e 4.ª). - Rocócó . 
Grieg. Folha d'Alhum, op. 28, n.'-' 3. -

Jour de lã noce. - Berceuse. - Menuetto 
(Sonata, op. 7). 

Haendel . Air Varié. en mi majeur. 
Haydn. Finale (Sonata 8). 
Heller. Polonaise, op. 104. 
Jadassolm. Scherzo· Canon (Serenade, op. 

35). 
Ketten. Sérénade. 
Korsakoiv. Novellette. 
Lis:;t. Taran tella (Napoli).-Rhapsodia n.0 

12. - Faust (Valsa)-Transcri pçóes (Schu
mann). 

Mendelssohn. Scherzo a capriccio (Fis 
moll). 

Mos:;Jcoivsky. Serenata. - Fantaisie á 
Schumann, op. 5. 
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Paderewskx, Polonaise em si maior. 
Pessard Gavotte fantaisiste. 
Ri binstein. Kamennoi-Ostrow (n.0 5). -

Romance - Melodia. 
Saint-Saens. Concerto em sol menor. -

Rhapsodie d'Auvergne, op. 7J. 
Se ar/ ai ti. Ca priccio. 
Schubert. Im promptu; op. 90, n. 0 2.- Mo

mento musícC1I, op. 94, n.º 3. 
Schulhofl Folha d'Album. 
Sclwmtinn. Concert-stuch, Jntroductíon et 

Allegro A ppassionato. op. 92.-Faschingsch
wank aus \ i\Tien. - Rülnance en Fá. -Au 
Soir. Elévation, Pourquoi, Révasserie, op. 1 ·2 

- Pa pi!Jons.- ovellete op . 21, n º 8. 
Schiitt. Valse Mígnon ne e t Etuc.le, op. 16. 
Silva. Fariboles -Spiele rei - Valsa - Ro

mance - Danca - Estudo - Sche rzo à la 
Valse - Imaf?,e'ns-Rhapsodia portugueza
Mazurkas - Bóias de Sabão -Preludios. 

Smaana. Bühmische Tiinze (2.ª Polky) . 
Smith. Adieu ! 
Stavenlzagen. Capriccío, Minuetto Scher

zando, o p. S. 
Strauss. Concert-Paraphrasen über Fle

dermaus (Sc hUtt, op. 10). 
Thome. Va ls;i (La Sirene). 
Widor. 1.0 Valsa. 

A nossa ultima chrooica tinha a data 
de 25 de feve reiro . A lguns fac tos ím
porta!1tes se deram desde então em 

S. Carlo s, que merecem especial referencia. 
Em 27 realizou-se a recita avulsa, qu e 

annualmente a empreza prepara para terça 
fe ira de carnaval. Estava annunciado que 
seria cantada a opereta O mestre de capei/a, 
e m que t omaria parte uma nova artista, a 
s r.• Longone, que os jornaes dia rios affir
maram ter a doecido gravemente á ultima 
hora. Foi o espectaculo organizado com os 
dois prim eiros actos do <Ylmico Frit:; e ur:.-.a 
pantomima baptizada com o tit ulo Uma 
modista de Paris. 

1ão assistimos a esta recita, porque çle 
ha muito nos. convencemos de que em taes 
noites é impossível ouvir cantar em S. Car
los seja o que fôr, tão desenfreadas correm 
ali as fol ias carnavalescas, acompanhadas 
dos impertinentes e incó modos estalinhos; 
sem que a autoridade policial tenha fô rca 
para os prohibir e fazer sair do teatro quem 
en tende que é licito b rincar com a perigosa 

massa fulminante, que póde prod uzir graves 
fe rimentos. 

1"0 d ia 1 de março serviu pela quinta vez 
a Aida na actual época lí rica para apre se n
tacão de cantô r nôvo. Coube agora a vez á 
sr.~1 Virgínia Guerrini, que reapareceu n a 
parte de Amneris. 

Já com e log io nos temos re fe rido á sr." 
Guerrini e m algumas das ch ronicas dos an
nos anteriores e é para sentir que só no fim 
da época lirica nos apareça a cantar a 
Aida, Adriana Lecou,1reur e Gioconda. 

Da nova edicão do Tannhà"user com o 
ba ritono Kasch'mann preferimos não falar, 
porque seria repetir o que dissemos a res
peito do desem ncnho dos Mestres cantôres. 
Mas. ult imamente, a g do co rrente, houve 
novissima edicão com o barítono Ronini, 
q ue cantou bém a melodia do torneio dos 
bardos e a. roman ça da stella, merecendo 
esta honras de repeticão. · 

Já dissemos que este artista dispunha de 
mngnifkos elementos para fazer uma bri
lhante carreira. Alguns exercicios de res pi
raç ão com o fim de o.brer maior amplitude 
da caixa thoracica é o que muito lhe con
vem fazer. Conseguiria a armazenagem do 
ar P'.eciso para poder _cantar longas phrases 
mus1caes, que náo senam cortadas pela ne
cessidade de respirar. 

Na Gioconda ti veram os frequentadores 
do nosso teatro lirice occasião de avaliar 
bem o merito da sr.ª Salomea Krusceniska 
como cantôra e comediante. 

E' principalmente no decurso do ultimo 
acto da Gioconda que a notavel cantôra pa
tentei<t todas ~s suas faculdades artísticas. 
E' então que o seu nervoso organismo vi
bra com a precisa in tensidade para sugges
tionar o aud ito rio . Diccão clara e correcta, 
phra~es magistralmenté cantadas, rigôr de 
afinação, modulacão facil de todas as notas, 
int~rpretacão primorosa das ideias melodi
cas e do poêma, sublinhando intencões com 
a expressão do rôsto e do olhar, tudo isto 
mostra qne a sr ª Krusceniska é ·uma artista 
de superior envergadura, digna de ser bem 
apreciada e muito aplaudida. Rara s vezes 
temos podido faze r estas apreciações com 
t al desassombro. 

Para o bom desempenho dn- Gioconda 
contribuíram tambem muito a sr.ª Guerrini 
e os srs. Vignas e Kascbma nn , que se tor
naram dignºos dos aplausos ·com que a pla
teia os distinguiu. 

Do Jongleur de Notre Dame nã o falamos 
hoje, porque ainda não t ivemos occasião de 
ouvir cantar o celebre mila gre e m 3 ac tos, 
obra. prima de M.assen et. 

12 de março. 
E STEVES LISBOA . 
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CA RTA S A UMA S E NHO RA 

LXXJl.lll 

'De Lisbo:r. 

EM respos ta <Í pessoa, sua amiga, que 
dispensando-me a honra de ler as 
minhas insu Isas cartas, as acha con-

tradictorias e incoherentes, por descaírem 
ora n'um optimismo ingenuo ora n'um pes
simismo feroz, e tambem em resposta a 
V. Ex.ª, que embora tal accusncão me não 
·dirija, porventura estará e m párte de ac
cordo com esse juizo, apresso-me a recordar 
que a pessoa sua amiga tem rasão - pelo 
menos apparentemente. 

Sim, eu sou incoherente por ser contra 
dicton o, pois não possuindo, ai de mim, uma 
fo r te cultura philosophica e documentan
do-me sobre os . assumpros e acontecimen
tos cor rentes com as leituras de occnsião, 
não raro me deixarei levar por passageiros 
estados d'alma, os quaes, embora sinceros, 
podem não ser verdadeiros. 

Lembrando-me, porém, que tres quartas 
partes da humanidade assim procedem, e 
q ue a outra quarta parte, se acaso se con
dL1z de modo diverso, nem por isso acerta 
mais, concluo, então já com uma certa dóse 
de philosophia, que afinal as minhas con
trad1ccões de hontem sommadas com as mi
nhas éontradicções de hoje vem talyez a 
dar uma resultante exacta e em todo o caso 
justa do que é o mundo e do que são as 
coisas e as pessoas que no mundo se agi
tam. 

Tudo isso superiormente se integra por 
fim n'uma conclusão em absoluto verdadei
ra, verdadeira pelo menos quanto aos seus 
aspectos e - V. Ex.3 o sabe - até agora nós 
humanos não podemos, em materia de Yer
àades, contentar-nos senão com nspectos 
d'ellas ... 

Assim, eu, de sobra o sinto, não raro me 
surprehendo emmaranbado n'uma rede d'es
sas taes contradiccões que aponta, e em 
mais de uma questão tenho obsen·ado dis · 
por d'um parecer - e do contrario; como, 
t<?davia, no mo_men to psychologico das ques
toes esses dois pareceres os sustente com 
egual ardor de convicto adepto, succede 
que a miude logro enxergar um pedaco da 
sempre almejada Verdade, que cheia de fa
cetas varias, nem todas podem ser appre 
hendidas simultaneamente no espaço e no 

-tempo. 

Aqui tem a minha amign por que natural
mente ainda maior numero de vezes do que 
aquellas que eu imagino, lhe apparecerei 
em manifesta opposição commigo mesmo, 
além d'aquellas em que o estarei - com os 
outros. 

Se as circumstancias se proporcionassem, 
reforcaria com exem plos esta minha exdru
xula 'these, mas por certo V. Exª se enfa
daria e Deus me livre de fazei-a bocejar -
mais do q ue a sua paciencia já admitte ... 

Entretanto, pois que estamos na quares 
ma , e esta passa por ser quadra de peniten
cia, pe rmitto-me impor-lhe um bocad inho 
d'ella n'esta mesma carta de hoj e onde V. 
Ex.ª, terá mais uma prova ou mais um ele
mento, das minhas ncgregadas contradic
cões. 
' E vou explicar-me 

T enho-lhe eu n'estes ultimo~tempos feito 
sentir o meu tal ou qual desanimo com res
peito á maneira como entre nós a civilisa
çao caminha: pois bem: bastaram-me agora 
t res consoladores acontecimentos para de 
novo a esreranca me voltar, radiosa e forte, 
a descrever um 'impressivo e luminoso friso 
na ped ra dura sobre a qual tantas das mi
nhas illusões se estorce n ... 

O nosso Mendonca e Costa - assim lhe 
chamam pelas redaccões - teve uma idéa 
que sendo á primeirá vista de simples re
cl;imo ás bellezas pittoresca~ do paiz, traz 
lú dentro problemas de todas as ordens, e 
póde seguramen te converter se de assumpto 
esthetico em base de possiveis e futuras re
modelações ethicas, e como elle tem a rija 
tenacidade que não cansa, e a santa carolice 
que nao esmorece, sem duvida consc~uirá 
desbra,·ar algum terreno n 'esse deveras colos
sal maninho que em varios trates ainda é 
Portugal-não só o Portugal geographico, 
mas o Por tugal economico, traduzindo pelo 
termo economico a política, a li tteratura. a 
industria, a sciencia, a a rte, a vida temporal 
e espiritual, em summa, dos cinco milhões 
de habitantes que falam a nossa .Jingua. 

Aqui fica o primeiro acontecimento, que 
eu d do meu obscuro cantinho registei ju
biloso e estou seguindo en thusiasmado .. . 

Os outros dois, valendo ainda mais como 
svmptomas, valem tambem muitíssimo co
mo realidades. 

Um d'elles foi a significatirn e por todos 
os motivos fundadamente jus~a homenagem 
prestada outro dia a T heophilo Braga, o 
mestre de nós todos, velhos e novos, pela 
vida e pelo ensino, pelo pensamento e pela 
accão, e para quen;i a sciencia, essa especie 
de 'Consciencia objec tivada, tem sido, n 'uma 
existencia de cincoenta annos, a mais fecun
dante e cons0ladora das disciplinas. 
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O outro foi a publica e un anime consa
graç:fo que se projecta .ª Camillo,. c~ja obra, 
uma floresta , success1vamen te ira encon
trando mais e mai s esp1ritos para a estuda
rem e desc reverem . .. 

Nã.o, por mais que o desanimo a espaços 
me mrnda, um povo que nobremente se 
congrega para saudar os Yivos como Theo
philo e para hon rar os mortos como Ca
millo, e que cumulatiYamente se reso!Ye a 
pensar na mais util maneira de se valonsar 
e de se engrandecer, por forca que ainda 
alguma grande palavra tem a pr oferir- e ha 
de proferil-a ... 

A FFONSO V ARG AS. 

Em 1 do mez corrente fez o sr. Carlos de 
i\lesquita a sua apresentacão no salão do 
Conservatorio. O d istinctÓ pianista brazi
leiro já era noss~ conhecido e já tinha t ido 
occasião de apreciar quanto o nosso publico 
é benevolente e accomodaticio, se lhe ser
vem menus que de tal ou qual modo pos
sam ser-lhe antipathicos. 

Xão dizemos isto pelo artista, que tem na 
verdade excellentes qua lidades de tocador, 
bôa d icção e muita elegancia no phrasear; 
mas o seu repertorio, todo obrigado a peci
nhas de salão (•ta sua propria lavra), nao 
consegue nem conseguirá nunca interessar 
um publico de concerto, que, por muito 
atrazado que o julguem, já vae começando 
a têr suas exigencias . . . 

Pena é comt udo que essas exigencias se 
não exteriorisem com mais sincer:dade. En
tre o assobio com que Já fóra se manifesta 
o desagrado publico e o applauso indistin
c to com que aqui se acolhe tudo, optimo e 
pessimo, have ria um honesto meio termo 
que seria realmente muito para appetecer, 
com manifesta vantagem para todos - para 
os va liosos por se verem sinceramente pre
miados-- para os inuteis para não conserv~
rem illusóes prejudiciaes -- para os estran
geiros para não tomarem isto como uma 
dependencia de Marrocos - e finalmente 
para o proprio publico, para não fazer pa
pel de . . . tôlo. 

O tempo dos recitais de piano, para apre
sentação exclusiva de composiçóes proprias, 
já Já vae ha muito e a exhibi~ão d'essa du-

pia habilidade de concertista-compositor 
pode valer quando muito em soirées parti
cula res para gaudio e regalo das manas Sou
sas mas nunca para satisfacão eMhetica 
d'um publico que paga. , 

Oxalá que ta l genero de sessões se não 
repita por cá muito; a arte não tem nada 
a ganhar com ellas, o publico aborrece-se e 
o proprio artista pouco lucra . 

Da má im pressão que um tal concerto 
nos deixou resalta comtuào uma nota gen
til. A participação da sr.• D. Africa Cahme
rio, cantando algumas arias de Puccini e de 
Carlos Gomes, com a superior correccão 
qu e lhe é habitual e com o prestigio da sua 
lindissima voz, proporcionou á fadiga da 
audi ção das 19 peças de piano de Carlos de 
Mesquita, um refrígerio que não podemos 
deixar de agradecer á intelligente cantora 
com toda a effusão. 

E não julguem que entre as taes 1 9 peças, 
não havia algumas verdadeiramente gracio
sas e elegan tes. 

~las 19 peças! ... 
c8:> 

O pr imeiro concerto que a Sc/10/a Can
torion nos proporcionou n'esta cpoca, teve 
Jogar em -h no salão do Conservatorio, sob
a direc cão auctorísada de Alberto Sarti. 

Diffi~il se nos torna ana lysar, peça a peça, 
o conJuncto de obras, qual d'ellas a mais 
inte ressante e algumas inteiramente novas, 
que n'este concerto nos fo! dado ouvir. 

Numeros houve porem que tiveram um 
exito s~bremod.o li.s<?ng~iro e ~ma primorosa 
execucao : sena m1ustica nao citar entre 
e lles Ó Espoir en 'Dieu 'de Beethoven, pela 
sr.ª D. Maria Amelia Guerreiro de Sousa, a 
Ave-éi\1aria de Schubert, pela sr.a D. Bertha 
Daupias, os Poémes evangéliques de Cha
minade, por um pequeno côro que teve as 
honras de bis em um dos numeros, e o P a
nis angelic11s de Cesar Franck, pelo sr. L éon 
Jame t, que tambem o repe tiu a instantes 
pedidos do publico. 

Esses foram na parte, vocal, os numeros 
luminosos do programma, o que não quer 
dizer que não fosse todo elle acolhido com 
o maior agrado. 

Na parte ins trumental tan to a talentosa 
harpista Mad.elle King, como o illustre vio
linista, sr. Ceei! Mackee, foram alvo das 
mais expontaneas e merecidas ovacões. 

Um bravo ao maestro Sart~ pelo 'seu bello 
conce rto e pela orientacão seria e artistica 
que tem imprimido ás áudicões da Sclw/d 
Canlorum. ' 

c8:> 
Na tarde de domingo, 1 1, nada menos de 

dois concertos : o do salão da Trindade, 
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com cantores do theatro de S. Carlos e em 
beneficio da Sociedade Italiana de Benefi
cencia e o do salão do Conservatorio pro
movido pela Sociedade de Musica de Ca-
111nrn. 

Nada podemos dizer do primeiro, porque 
não assistimos a elle. 

o segundo teve de fazer-se uma pequena 
alteração de programma, pela falta do dis
tincto amador, sr. Antonio Lamas, que por 
motivo de força maior r.ão poude compare
cer. 

Foram as seguintes as obras executadas: 

QuA1lTF.TO. op. 12 - Me11dc/.~sol111, pelos HS. Fr:in
ci,co Ucnctó, Cccil M:ickee, Julian Sanz e D. Luiz da 
Cunha e M neze~. 

SONATA ·- e. Frnnck, pelos 51'$. José llonnct e Fr:1n
ci~co Benctó. 

OUINTETO, op. 5 - e. Si11di117, ( 1 n audictÍ<i), pelos 
srs. 1osé Bonnct, Francisco Hcnctó , Hcnnqué Sauv111et, 
.111Jin11 San% e João Carlos d 'Oli1·cira Pnssos. 

c8:> 
No snlão Sassetti realisa o notavel prof es

sor Timotheo da Silveira uma nova matinée 
de alumnos a 18 d'este mez. 

Consta o programma das Son:ilns de Bee
thoven, op. 26 e 22, tocadas respectivamente 
pela sr.ª D. Adelaide Maria Pereira e sr. 
Carlos Relvas, das Seis pequenas 'Variações 
do mesmo auctor, pela sr.1· D. Bertha San
tos, Andante cantabile de Mozart pela sr.ª D. 
Mercedes Paes Formosinho e Rondó do Con
certo em mi de Hummel, pela sr.• D. Feli
ci<laàe Rocha Leão. 

Est{t entre nós a distincta pianista hrazi
leira, sr.ª D. Fanny Guimarães, a cujo exito 
e:i1 Paris já nos refe rimos no numero ante
rior. 

Honrou esta redaccão com uma visita e 
participou-nos a sua intenção de da\ em 24 
do corrente, entre nós, um concerto ae apre
sentacão, que terá logar no salão do Con
servatorio. 

Parece que n'esse concerto executará o 
seguinte programma: 

1 
J. S. Bach. 
Fantasia chromatic,r e Fugn. 

II 
E. Sauer. 
J~'studo de Concerto n.0 .1, &tl11rm11re du 

vent. 
Estudo de Concerto n.11 5, Frisson desjeuil

les. 
Gluck- Saint Saens. 
Alceste, capricho sobre as Arias do bai

lado. 

II 1 
~ chumann. Carnaval, Op. rJ. 

IV 
Chorin. nerceuse e 73olero. 

V 

Schuben-ljszt. Lindenbaum. 
Verdi-Liszt. Rigoletto, parnphrase. 

Como já dissemos, Mademoiselle Fanny 
Guimarães, é uma das laureadas discipu!a's 
de Emil Sauer. Estamos convencidos que o 
seu concerto terá numerosa concorrencia. 

c8:> 
No proximo dia 25, effectua-se em 111ati11ée 

o 38." concerto da Sociedade de Nlusicrr de 
Gamara, tomando parte, como j{i dissemos, 
a notabilissima pianista amadôra, sr.ª D. Eli
sa Baptisra <lc Sousa Pedroso. 

-qs:, 
Para o dia 1 de abril prepara o professôr 

Bonetó a sua festa ann ual, con tando com 
optimos elementos entre os quaes um dos 
melhores artistas de S. Carlos. 

O illustrc artista tocará um andamento do 
Concerto de Saint-Sacns, Serénnde de Drla, 
Adag io e Allegro de Core Ili, Fado de 1 lierro, 
e outras obras. 

c8:> 
Uma interessante novidade, 
O celebre violoncellista i\Iarix l .oeven

sohn, que tão grande exito te\'e em 1901 em 
Lisboa, vem aqui dar dois concertos, que 
terão logar em 4 e 5 de abril no salão do 
Conserva torio. 

G9 
O concerto annual, promovido por Ale

xandre Rey Colaco, está marcado para o 
proximo dia 8 de âbril, no salão do Conser
vatorio. 

Ignoramos por ora o programma. 

PORTUGAL 

Como já tem annunciado os jornaes dia
rios, a empreza do nosso theatro lvrico abriu 
uma nova assignatura extraordinaria, em 
que tomam parte as seguintes celebridades: 
- UmLeno Giordano, que dirigirá a sua 
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orera Fedora, Ruggero LeoncaYallo, que 
d irigir~\ a sua opera 1 />,1gli.1cci e concertos 
com trechos de sua compo~ição, L uigi l\~an
cinell i , que dirigirá as suas orntorias Santa 
J g11e1 e isaías, L orenzo Pcrosi, que dirigirá 
us suas oratorias Nloysds e R essurreição de 
Cliristo, Cam illo Saint-Sae ns, que dirigirá 
concertos de o r.:hestra e exccurnrá as suas 
obras de pinno e orgão e o celebre violinista 
Franz von Vl/eczey. 

De todos estes artistas publi.:arcmos ore-
11:nto e algumas linhas biogra phicas no pro
:-.11110 numero. 

En trarão tambem no desempenho das 
operas que comti tuem a nova assigna tura 
as prime donne l\:ruscenizk i, Siehanec h, Lon
gone, Guerrini, Lucaceska e Parissolo, os 
teno res F assino, l\:rismer e Vignas, os bary
tonos Kaschman n, Bonini e d'Alhore e os 
h:1ixos B rondi e Galli. 

t8J 
O nosso illustre compatriota J7rancisco de 

r ,a ce rda foi agraciado com a c ruz <la l .egião 
de l lonra. 

l·elicirnmol-o por tão justa mercê. 

t8J 

Esteve entre nós o ta len toso piani sta po r
t uense, sr. Ray m11ndo de Macedo, distin
gu i ~do esta Redacç:fo com uma visita que 
mu ito agradecemos. 

O illustre musico interrompeu os seus 
trnbalhos artísticos na Allemanha, para vir 
ao seu raiz afim de consorciar-se com a sr.• 
D. Jose rhina Junqueira da 1\ latta, gentilís
sima sobrinha do conce itua<lo commerciante 
da nossa praça, sr. Luiz Filirpe da Matta. 

Os no ivos partiram em pr incípios d'este 
mcz pn ra Leipzig e outras cidades allernans, 
onde Haymundo de Macedo tem contrac ta
dos variós co ncertos. 

De uma carta particular de Berlim para a 
A1·te éJ,tlusicat, com data de 2 1 de fe,·ereiro 
e que não poude ser publicada no numero 
nnterior:-c.Realisou-se '1011te111 na sala Bee 
tl10J1en o concerto de 'Vimwa da A1olía com 
111a{[11ijico successo. 

'Vim111a da Molla d sempre o artista n~a
.!ristral e hontem mais uma ve1 o proi1ou e111 
todas as peças que constam do prorvm11ma 
que j 1111to llze envio. Foi chamado tlm sem 
1w111ero de ve:;-es e muito .1ppla11dido. 

Assistiram ao co11certo Francisco d'cAn
dr.1de, os pianistas GodmJ>ski, Galston e 
outros, por quem 'V1m111.1 da .\folia foi muito 
felicitado e co111prime11tado.» 

O programma a que a carta se refere foi 
publicado no penultimo numero. 

Pedem-nos os srs. Carlos d'Oliveira e Sil
va e Jul10 Pereira, empregndos da casa 
Lamberrin i, para publicarmos que o produ
cto liquido da fes ta por elles organisada no 
salão da Trindade, em 1 1 de feve reiro, a 
favor da familia de u m seu co llega ha pouco 
f'a llecido, a t tingiu a cifra ue réis 500.jJ>G70, 
que já fora m ent regues, mediant e r ecibo> á 
tumil ia do desditos o moco. 

Pedem-nos tambem que tornemos publico 
o seu reconhecimen to a todos os que hizar
ramente cooperaram para o bom exico d'cs
ta festa. 

t8J 
Em um dos proximos conce rtos da Se/Joia 

Ca11toru111, execu ta r-se-ha uma oratoria do 
maestro Sa rri, Um milagre de Jesus, com 
le tra <lo nosso ill ustre co llaborador Alfredo 
Pinto (Sacavem). 

o rnrel da pro tagonista sení confiado á 
sr.• D. Africa Calime~io. 

t8J 
Uma novidade em primeira mão. 
Ew1 defini tivamen te assente a vinda do 

celebre pi:tnista Paderewsk i a L isboa e Por
to. 

Os concertos de Lisboa te riío lognr em 
17, 19 e 22. de abril prox imo, e os do Porto 
em 24 e 2<> do mesmo mez. 

t8J 
J\ nossa notahilissima violoncel lista Gui 

lhermina Su5gia teve mais um triumpho 
em Berlim, onde ha pouco se apresentou 
com o pianis ta Godowsky. 

Soll icitada para se faze r ouvir novamente 
na gr:inde capital a!lcman, devia ter dado 
um segundo concerto cm 5, esperando-se a 
presenca do l mperndor. · 

Conta mos ter á ultim a hora no ti cias d'esta 
fosta, na certeza po rém de que serão t5o 
satisfatorias, como as que sempre temos 
recebido da illustre artista, que é já hoj e 
uma das nossas mais radiant~s glorias. 

EST RANGEIRO 

Tos concertos de Gürzenich (Colonia) 
deu·se ultimamente a prime ira audiçâo de 
cm mys terio intitulado A Da11sa dos &Vlor 
tos, cujo auc to r é F elix \IVoy rsch . 

t8J 
Marix Locvensohn, o illust re violoncell ista 

que ha cinco annos tivemos a fo rtuna eh ad
mirar e ap plaudir em Lishoa, deu um con
certo na sala Pleyel em 1G do passado mez. 

O exito foi em tudo digno de tão excel
len te artista, que é hoje considerado uma 
das melhores illustraçõ:::s do violonccllo. 

... 
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Em matcria musical tem-se feito metho
<los para tudo; mas o que é inteira novidade 
é um !11etlwda para Sinos, que acabamos 
de receber, n'uma deliciosa edicfo da casa 
milaneza Bertarell i. ' 

E' um livrinho de 80 paginas, em fo rmato 
oblongo e escripto em tres linguns (italiano, 
latim e francez) por Angelo BallaJori. 

Contem uma desenvolvida parte histori
ca, a theoria dos sinos e carrilhões e grande 
numero de melodias e sonatas para g rupos 
de 3 a 1 2 sinos. 

Foi inspirada a publicação d'es·a obrinha 
curiosa nas de terminacões do 7.° Congresso 
de Musica Sacra, effeétuado em Tunm em 
junho de 1905, e onde se propoz :- Que 
para e11itar o abuso de tocar co111 os sinos 
motivos populares e ás veres obsce11 1s, se 
confi.1sse aos mestres de lllusica a co111posi · 
cão de melodias adequadas. 
' Velemos m:1is uma vez a face pa ra pensar 
um momento no que por câ se passa, n'esse 
particulnr. 

Os sineiros não hesitam cm adaptar ao 
poetico instrumento sagrado, melodias in
dl!centcs, fragme ntos de opere tas e rcvis
rns. fadinhos bréjciros até. 

Os pa rochos ouvem e . .. gost:1m geral
mente. 

E para não citnr senão um exemplo, ti
vcmol-o ainda ha uma semana, ouvindo os 
famosos carrilhões de Mafra, peças d'arre 
sumptuosa que custaram nada menos de 
dois milhões c.le cruzados, e constatando que 
não sómente o seu es tado de afinação põe 
crispacões nos ouvidos menos scnsivcis, mas 
ainda 'que o repertorio foi se leccionndo na 
peior escorralha do café-concerto e do thea-
tro de opereta. · 

Siío coisns de que ninguem cuida entre 
nós, mas que não deixar:lo de fazer uma 
pessima impressão em todos os que visitem 
o nosso p;1iz. Não é verdade ? 

Em 2 tl'este mez effectuou-se cm Nantes, 
o 2 .0 concerto da Cllssociatio11 des Concerts 
Historiques, promovido e dirigido pelo nosso 
in fa tigavel e ta lentoso compntriota Frnncisco 
de Lacerda. 

O progré1mma, da maio r elevncão e selecta 
escolha, comporcava uma grantie vnriedade 
de pecas dos primitivos italianos, francezes 
e alle'mães e tambcm obras modernas de 
Schumann, Brahms, Chausson e Franck. 

Os jornaea de Na ntes, que pudemos lêr, 
são unanimes em elogiar, no artista portu
gue.z, a intelligencia e auctoridade com que 

foram ensaiadas e interpretadas as obra~, 
tanto coraes e orchestraes, que compunham 
esse bello programma. 

Do Na.ntes J.\londain ext rahimos as seguin
tes inhas, a que não queremos tirar, com 
uma trnduccão, o sabôr origina l : 

« .. . Nous'avons retrouvé en M. de Lacerda 
le Mnitre cminent, l'artiste au fZOLit si pur, 
nu dévoucment inépuisable, qui sair, d'un 
môt, indiquer le caractere et le sens de chn
que mo~ccau, le sentiment dnns lcqucl il 
doit être interrrété; d·un geste, entra iner ses 
exécu tants et foire passer en eux sa noble et 
infatigable ardeur pour la cause de l'Art.» 

E mais adiante diz: 
« ... Ocvant un tel résul tat, nous ne pou

vons que formuler un v~u: c'cst de voir 1\1. 
cie' Lacerda revcnir le _plus souvcnt possible 
dans notre vi!lc, pour' entreteni r et dévelop
per le mouvcment artistique qu'il n su y 
créer; il es t sü r d·y rcncontrer de nomhrcux 
et sérieux app uis toutes les fo is qu'il vicndrn 
combnttre parmi no üs pour ce ttc nobre 
cause.u 

Deve se r para todos nós ex tremamente 
.igrad:l\"el Yer quanto é, lá for.i, cc nsidcrado 
este sympathico e laborioso artista, que tiio 
briosamente tem sabido corresponderá con
fin nÇn que o 1~os~o governo n'e lle depositou, 
qua ndo ha ;11111os o pau·ocionou para que 
c.omplctnsse em Paris n sua cducaçiío artís
tica. 

Hoje, francisco de Lncerda é aprccindis
simo cm Franca e honra ali, como poucos, 
o nome pa trio. · 

A sua reputnçao de dircctor <l 'orchcstra 
está já sol idamente estabelecida e na Scl10/a 
Ca11torum é-lhe confiada quasi sempre a 
direcciío d<.1 s mnssns coraes e instrumentacs, 
nos iÓtercssantes concercos organisados por 
esse instituto superior de ensino e propa
ganda 1T'.mical. onde o proprio Lncerda fez 
uma tão brilhante apreridisagem. 

D'nqui o felicitamos pois pelos seus trium· 
phos e por ver ddini tivamentc aílirmada 
uma rep utacão que é, para nós outros por· 
tuguezes, tf{o prec iosa e que fo i tão labo
riosa e honestamente conquistada. 

As noYidades da proxima cpo :a do Co · 
Yent-Ga rde n serão Le Jongleur de 'J'(olre 
Dame de Masscnet, o Barbie1· de 'Bagdad 
de Pcter Cornelius, E ugéne Ones-uine dt.! 
Tscha"ikowskv, li v.1gabo11do e la principessa 
de Poldino e ·finalmente a Armida de Gluck, 
cúja menção parece extraordinaria ao lado 
da palavra 110J1idade. 

André Mcssager e Campanini serão os 
maestros dn temporada. 



A ARTE MUSICAL 

O 3.0 congresso de pedagogia musical, sob 
a presidencia de Xavier Scharwenka, deve 
ter logar em Berlim de 9 a 1 1 do proximo 
abril. 

Alem do estudo das reformas a tentar no 
que diz respeito ·ao canto nas escolas, ha
verá uma conferencia sobre «a musica e a 
sua importancia sob o ponto de vista da cul
tura intellectual.» 

O tenor Caruso;~ que ·está actualmente 
en1 . ew-York, e cujo talento para o dese
nho nos era desconhecido, vac publicar na 
cidade norte-americana 'um· album de cari
catura~ de que fará, ao· que se diz, uma ti
ragem muito limitada. 

c8:> 
O festival de Bayreuth tem tido este anno 

um grande successo de locacão. Já não ha 
Jogares disponiveis senão pará as recitas do 
Parsijal de -h 7 e 8 de agosto e para a do 
Tristão em 5 do mesmo rr.ez. 

Em .?.6 do ·mcz passado succumbia cm Ma
drid, aos estragos de uma pulmonia, o illus
tre maestro Manoel Fernandez Caballero. 

A sua fertilidade e inspiração, como com
positôr, fizerarn-o destacar entre os musicos 
hespanhoes d·cstes ul timos tempos. 

Nasceu em Murcia em 14 de março de 
1835. 

Recebeu as primeiras lições d~ seu cu
nhado, D. Julian Gil e do maestro D. José 
Calderon; estudou piano, violino e flauta 
desde a mais tenra edade e aos 7 annos jú 
tocava na orchcstra do theatro de Murcia e 
na banda municipal. Cantava tambem com 
rara perfeição. ~ 

Tinha 1 o annos quando ~ua mae o levou 
pela primeira vez a 1\lar~rid, onde tomou 
Jicões com outro cunhado seu, D. Salvador 
Pàlazon. Dois annos depois, já de regresso 
a Murcia, apresen tava as primeiras compo
sicões. 

Aos 15 annos matriculava-se no conser
va torio de Madrid, obtendo o primeiro pre
mio de composição nos concursos publicos 
de 1 '56. 

Quando tinha 1X annos, já era director de 
orchestra no theatro das Variedades. 

A sua estreia, como compositôr de zar· 
zuela, foi em 1854, no theatro Lope de Vega 
com Tres madres para una hija. A pa rtir 
d'ahi e até 186-1- compoz mais de 3o zarzue
las em 1, 2 e 3 actos e um officio de defuntos 
em memoria de uma sua irman. 

Adquiriu grande renome em Cuba, onde 
diri13iu uma companhia theatra l e organisou 
opt11nos concertos. 

De volta a Madrid, co:npoz a muska de 
EI primer dia felfr;, cuja primeira represen
~ação teve Jogar em 1872, no theatro da 
Zarzuela, com um exito estrondoso · 

Em 1 '4 esteve em Lisboa, apreciadissimo 
e ovacionado na direccão das suas zarzuelas. 
que sempre tiveram' entre nós um acolhi~ 
mento muito carinhoso. 

No anno seguinte partia para E3uenos Ay
res e Montevideu, onde conquistou novas 
glorias e voltou novamente a llespanha, 
d'onde nunca mais sahiu. 

O maestro Caballero deixa um vastíssimo 
reportorio de pecas thea traes, quasi toda5 
no genero chico, em que era in3igne. 

L embra-nos, como peças de grande exito 
e algumas muito conhecidas no nosso paiz: 
- La A1arsellesa (que foi traduzida em Ita
liano e representada em Trieste), Las nueve 
de la 11oche, Los sobrinos dei Capitan Grant, 
E/ salto dei Pasiego, E l duo de la Africana, 
Gigantes e cabe:;udos, Chateau 1'/Jar{{aux, 
El padrino dei Nene, EI cabo pri111ero, Cam
panero y sacristan, e tc. 

Compoz alem d'isso grande numero de 
missas, misereres, salves, officios de defun
tos, .rsalmos, mote tes, bem como canções 
de diversos generos. 

Em 7 do co!'rente fallcceu o distincto 
amadôr de musica, sr. visconde da Costa 
Veiga, que cultivou muito esta arte, como 
pianista e como cantô r. 

O finado contava muita s sympathias na 
nossa primeira sociedade. 

T e ndo apenas 45 annos falleceu o com
positor russo Antonio Arensky, uma das 
mais risonhas esperancas da moderna es-
cola musical russa. ' 

Em Lisboa só conhece mos d'este illustre 
compositor, o Basso ostinalo que está no 
repertorio dos nossos principaes pianistas e 
o Trio para piano, violino e violoncello que 
a Sociedade de Musica de Ca111ara por duas 
vezes fez executar nos seus concertos. 



A ARTE MUSICAL 
Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

SEDE: HAMBURGO - D-Ovenfleth, 40 

Expedições, Transportes e Seguros 31arilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Ilambu1.~go-Poi.-to-Lisboa /., .. . 
A11tuei.-pia-Po1.·to-Lisboa ,~ .. . 

Londi.-es-Poi.-to-Lisboa º ••· 
;) 

Livei.-pool-Porto-Lisboa !)º •••• 

~···· 
Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Atrica, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer info rmação que se deseje. 

A. HARTRODT-Hambu.rgo 

~A.f(h jiA.f(~T 

(' 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americãíio. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado mui to elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórm a a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'lzo111-a) ; Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA L~MBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 



A AR T E 1\IUSICAL 
Publicaç ão quinzenal de musica e theatr os 

LISBOA 

O s pianos de Carol · O tto são a cordas éruzadas, tre s cordas, 
sete oitavas, a rmação em ferro, sommeiro em cobre ou fer ro dourado, 
teclado de marfim de primeira qualidade, machinismo de repetição, systema 
aperfeiçoado. -

Exterior elegante - Boa ~onoridade - Afinação Segura - Construcção solida 

BERLIM = CAROL OTTÜ= BERLIM 

' ~~ AUGUSTO D'AQUI_NO J 
Agencia Internacional de Expedições Y, 

SUCCURSAL DA CASA ~ e Ç1J,a&:11. :11.Aªª~:: :Hi.a~liiiV!ll<iilO ~ 
~ Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros ~ 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen ~ 
» » » Anvers » » O. W. Molkau ~ 
» » » Liverpool » » Langstaff: Ehrenberg & Pollak J 
,, » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre . » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBAR~UES FABA QJ ESTRANGEIRO; E t~Jl.OlUAS 

TELEPllO~E N.º 986 E1id. lcl. CA BLA SSEN - LISBOA 
Rua d os C o rreeiros!' 92!' 1.11 

fUNDA D A EM 1 DE yUL.1 10 DE 1 902 

S é de: = RUA DO llLECRl~I, •7 
(Junto ao Cacs do Sodré) 

CURSOS NOCTURNOS 

A matricula geral está a berta todo o anno l ectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á Yontade dos alumnos. 
PROFESSORES 

D Rachel de Souza. Fredenco Gmmarães. 
Marcos Garin. Carlos G<mçalves. Francmo Benetó, Augusto de Moraes Palmeiro. Wenceslau Pinto e P~drv José Fmm 

CONCE RTOS E A U D IÇÕES D E ALUMNOS 



---

-

''. • 



PROFESSORES DE MUSICA 

il.de lin U e inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12. 1 

1,A.lltt•1·to surti . professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

llA.l e xand1·e Olh·e irn. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

Alexandre He y Colaç o , professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48-
A.IC1•edo lln11tua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A nd1•é s Goni. professor de violino, 'Praça do Principe Renl, 31, 2°. 

Anlonio Solle 1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 3-i, f'ORTO 
Ca u d i d n C i lia• d e L e m o M, pco fessoca de piano e o cgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5. • D .

1 
1

Ca1·J os t.:onç nh·es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4 ° 

Carlota 'l 'ntti Huc llado. profesc;ora de canto, R. S. Bernardo, 16, 2.0 

Cn1·01iun Pallan1•es, professora de canto, Rua dos Poy.ws S. Bento, 71, 2.0 

D mah•t'- P a!t1ue. professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, 1.º 
E dun1•d0 N i c olai. professor de violino. inf orma-se na casa LAMBERTJNJ. 

1 •~ 1·nt."sto "ie ia·n, Rua de Santa Martha, A. 
l<'1•anc isc o llahtn, professor de piano, R. L uir de Camões, 71. 

l1<'1•an<iisc o Uene tó, professor de violino, informa-se na casa LAMBER TJNI. 
Guilll<•1·111ina C:allado. prof. de piano e bandolim, 7{, Paschoal 111ello, 131, 2.0

, D. 
h·C?" 11e Z u zn1·te. professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 
1s oli11 n H o ca1u· . professora de piano, Travessa de S. José, 27, 1.0

, E. 
Jon•111iw Jl-; Jllu ·tins dun i ol'. professor de cornetim, R das Salgadeiras, 48, l ." 

Jon t111im l •'• l<'tt1·r .. h ·a da Sih·n . prof. de violino. R . Rod.es Sampaio, 88,2. 0
, E 

J osé Jl e 1H'if1ue - d oN S ancos. prof. de violoncello, 'r~ do Íl1oinho de Vento, il;-2.ô 
.JulieUa Jlit•sc 11. professora de canto, R. Maria, 8, 2.0 'JJ. ( Bairro Andrade) 
L é on dnmet~· professor de piano, orgão e canto, Tmvessa de S. J\1arçal, '-14, 2.0 

Luc iln Jlore irn. professora de musica e piano, <]{ ju/io Cesar Machado, 5, 1·/c. 
H.1116 Sunguine tU, professora de canto, L argo do Conde Barão, 91, 4.0 

lnanuc l Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3i, 3.0 

Hlu·c o s G;u· i 11, professor de piano, <..: .. da. Estrella, 20, 3.0 

l l a 1•ia Hiu·~a1·it1a. Fa·auco~ professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.º 

Oetavin. Jln.11sch , professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c. 
Pllilome nn. Rocha., professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 lJ. 
llaclu~ I P âc111e, prof. de canto e diccão, <JUrn da Estrella, 19, 1.º 

lnodri"°'., da l "ontlfe c a. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E . 
i Vic to1·in Hil•é flii, professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0

, 'JJ. 
-

.A. A.R.TEl 1\1..CUSIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portui:al e colonias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 :?:>200 
No Brazil (moeda forte) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Jl>Soo 
Estrangeiro.................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 ......................... 

P r eço avulso 100 r s . ................................ ~ 
'Toda a correspo11de11cia deve ser dirig ida á Redacf<ÍO e Admi11islraf<ÍO 

PRAÇA\ I)0S RESI'AURAUOitES. 4~ A 49'- LISBOA 

1 

1 
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